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O presente estudo avaliou a composição nutricional de alimentos comerciais secos para cães, classificadas nas categorias econômica, premium e super premium, com o objetivo de verificar a conformidade dos parâmetros laboratoriais com os padrões exigidos e os valores declarados nos rótulos. Foram analisados os níveis de matéria seca, umidade, matéria mineral e proteína bruta, destacando-se que, embora a maioria dos alimentos comerciais atenda aos requisitos mínimos, discrepâncias foram observadas em algumas amostras, como níveis elevados de matéria mineral em rações super premium e valores de proteína bruta abaixo do exigido em uma ração da categoria econômica. Esses resultados evidenciam a influência da qualidade dos ingredientes, do processo de fabricação e das condições de armazenamento na integridade nutricional dos alimentos comerciais, reforçando a necessidade de maior rigor na formulação e comercialização desses produtos para atender adequadamente às necessidades dos cães. 
Palavras-chave: nutrição animal; ingredientes; rações secas; formulação de rações; qualidade de ração
RESUMO




This study evaluated the nutritional composition of commercial dry dog foods, classified into the economic, premium, and super premium categories, aiming the verification of the compliance of laboratory parameters with the required standards and the values declared on the labels. The levels of dry matter, moisture, mineral matter, and crude protein were analyzed, highlighting that although most commercial foods show the minimum requirements, discrepancies were observed in some samples, such as elevated levels of mineral matter in super premium foods and crude protein values below the required levels in one food from the economic category. These results highlight the influence of ingredient quality, manufacturing processes, and storage conditions on the nutritional integrity of commercial foods, reinforcing the need for greater rigor in the formulation and commercialization of these products to adequately meet the needs of dogs.
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1 [bookmark: _Toc178597765][bookmark: _Toc178597926][bookmark: _Toc179465050]INTRODUÇÃO

O mercado de alimentação animal possui um papel essencial na economia global, sendo o Brasil um dos maiores produtores de rações para animais, em especial no setor pet, destacando-se como um dos líderes no mercado mundial (ABINPET, 2024). Com uma participação de 4,95% no mercado pet global, o Brasil ocupa o terceiro lugar, atrás apenas dos Estados Unidos (43,7%) e da China (8,7%) (HORTELA, 2024). Segundo dados da Associação Brasileira da Indústria de Produtos para Animais de Estimação (ABINPET), o Brasil ocupa a terceira posição no ranking de população pet, com quase 160 milhões de animais de estimação (ABINPET, 2022). O mercado pet no Brasil registrou um faturamento de R$68,7 bilhões em 2023, o que representa um crescimento de 14% em relação ao ano anterior. Desse total, o segmento de alimentos para animais de estimação (pet food) gerou R$38,1 bilhões, correspondendo a 55,5% do faturamento geral (ABINPET, 2024). 
A qualidade dos alimentos comerciais para cães é um fator fundamental para o bem-estar e a longevidade dos animais (WALTHAM, 2019). O mercado de pet food oferece uma grande variedade de produtos, desde rações terapêuticas até opções mais acessíveis economicamente, para diferentes tipos de fases. Independentemente do tipo de ração, todos os produtos devem atender aos padrões mínimos e máximos de nutrientes estabelecidos pela Instrução Normativa nº7, de 5 de abril de 1999 (CAPELLI et al., 2016). As indústrias utilizam métodos rigorosos de controle de qualidade, como as Boas Práticas de Fabricação (BPF), processos de extrusão e embalagem lacrada de forma a garantir a segurança alimentar. Porém, a prática de comercialização a granel, em que as embalagens são abertas para venda fracionada, expõe o produto a fatores ambientais, como umidade e contaminações, o que pode comprometer os valores nutricionais dos produtos (CAPPELLI et al., 2016).
De uma forma geral, as dietas comerciais para cães possuem entre 40% e 55% de carboidratos na sua composição de matéria seca (MS). Em 2022, a indústria brasileira utilizou aproximadamente 583 mil toneladas de carboidrato (SNIAA, 2023; FORTES, 2005). Entretanto, há poucos estudos sobre a digestibilidade de ingredientes e as necessidades nutricionais específicas, o que limita o desenvolvimento de dietas totalmente ajustadas às necessidades de crescimento, longevidade e resistência a doenças para os animais de estimação (BORGES, 1998; FORTES, 2005). 
A posse responsável é igualmente importante, exigindo que os tutores cuidem dos seus animais de forma consciente e ética, com preocupação com o bem-estar e a segurança de seus pets (FERREIRA et al., 2017). Assim, a união entre uma nutrição adequada e a posse responsável compõe a base para um mercado pet sustentável e ético, beneficiando tanto os animais quanto o crescimento econômico do setor. 

 



2 [bookmark: _Toc178597766][bookmark: _Toc178597927][bookmark: _Toc179465051]PROBLEMA

O presente trabalho tem com problema central a análise da qualidade nutricional de rações comerciais para cães, verificando se eles realmente atendem aos padrões adequados para a saúde e o bem-estar dos animais. Mesmo o Brasil possuindo um mercado promissor e variado de alimentos para pets, há uma falta de estudos sobre a composição detalhada desses produtos, o que é importante para garantir uma nutrição adequada. Dessa forma, foi realizada a análise de componentes da matéria seca (MS), umidade, matéria mineral (MM) e proteína bruta (PB), expressos em porcentagem com base na matéria seca (% MS). Por meio dessa avaliação, será possível verificar se os produtos analisados seguem os padrões recomendados e às informações dos rótulos das embalagens. 



3 [bookmark: _Toc178597767][bookmark: _Toc178597928][bookmark: _Toc179465052]OBJETIVO GERAL

Analisar a qualidade nutricional de alimentos comerciais para cães, avaliando os níveis de MS, umidade, MM e PB para verificar se estão adequados aos padrões recomendados e aos informados nos rótulos informados nas embalagens. 
3.1 [bookmark: _Toc178597768][bookmark: _Toc178597929][bookmark: _Toc179465053]Objetivos específicos

· Avaliar a composição nutricional de alimentos comerciais para cães, com foco na MS, umidade, MM e PB;
· Verificar se os níveis dos componentes analisados atendem aos padrões nutricionais recomendados para cães;
· Identificar se os valores encontrados estão de acordo com as especificações nutricionais declaradas nas embalagens;
· Contribuir para garantia de qualidade e confiabilidade dos alimentos para cães disponíveis no mercado.
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4 [bookmark: _Toc178597769][bookmark: _Toc178597930][bookmark: _Toc179465054]REFERENCIAL TEÓRICO

A produção de alimentos completos comerciais para cães tem se tornado uma atividade de grande relevância no Brasil, devido ao aumento da população de animais de estimação e à crescente preocupação dos tutores com a saúde, longevidade e bem-estar dos seus pets. Esse processo envolve desde a relação entre humanos e animais até a qualidade nutricional das rações disponibilizadas no mercado, abordando aspectos técnicos, regulamentares e nutricionais.  

4.1 [bookmark: _Toc178597770][bookmark: _Toc178597931][bookmark: _Toc179465055]A produção de rações no Brasil 

O Brasil, com um setor agropecuário robusto, é líder na produção mundial de ingredientes essenciais, como grãos e proteínas de origem animal, utilizados na fabricação de rações (MAGALHÃES, 2022). Com um mercado pet em constante expansão, o país se destaca como um dos principais produtores globais na produção de alimentos para animais de estimação, com expectativa de alcançar 89 milhões de toneladas em 2024 (ABINPET, 2024). Esse crescimento reflete tanto a importância do setor quanto a conscientização dos tutores sobre a nutrição e a saúde dos seus pets. 
4.2 Produção de alimentos comerciais para cães no Brasil 

O mercado pet brasileiro tem evoluído, registrando um crescimento expressivo de 15% entre 2023 e 2024 (FORBES, 2023). O país conta com uma população de aproximadamente 58,1 milhões de cães (FORBES, 2024), e a crescente consideração dos cães como membros da família faz com que aumente a demanda por produtos de alta qualidade, que promovam não apenas a nutrição, mas também a longevidade e o bem-estar dos animais (MAGALHÃES, 2022). Esse contexto estimula o desenvolvimento de alimentos específicos que atendam às necessidades individuais, considerando fatores como idade, porte, raça e condições de saúde (BOMCOMPAGN; STASIENIUK, 2023).
4.3 Relação Ser Humano e Animal 

Ao longo dos anos, a relação entre humanos e seus pets evolui profundamente, levando muitos tutores a considerarem seus animais de estimação como membros da família. Esse vínculo se fortaleceu especialmente durante a pandemia, promovendo benefícios físicos e emocionais tanto para os tutores quanto para os animais (VIDELA, 2017; SAVALLI et al., 2017; ALBUQUERQUE, 2017; RAPOSO et al., 2022). Projetos de lei, como o PL 179/23, reconhecem o conceito de “família multiespécie”, onde os pets são considerados como membros da família, o que mostra a importância dos pets nos lares brasileiros. Porém, o estilo de vida moderno e sedentário resultaram em mudanças alimentares inadequadas, o que contibui para o aumento da obesidade canina (DÍEZ & NYUGEN, 2006; GEMAN, 2006; COELHO, 2018). Assim, é essencial oferecer uma nutrição equilibrada, adequada às características biológicas dos cães, promovendo uma vida mais saudável e longa (MOSER, 1991; ETTINGER & FELDMAN, 1995; BIOUGER et., 1997; COLHER, 2018).

4.4 Diferentes tipos de alimentos comerciais para cães

O mercado de alimentos comerciais para cães oferece uma ampla variedade de produtos, incluindo alimentos secos, úmidos, semiúmidos e terapêuticos, cada um com características específicas (OLIVEIRA, 2023). Os alimentos secos, conhecidos como croquetes, são mais comuns e fornecem uma dieta balanceada de nutrientes essenciais para o desenvolvimento e manutenção da saúde dos cães (CASE et al., 1998; WALTHAM, 2007). Já os alimentos comerciais semiúmidos, com maior concentração de água, são preferidos por sua maior palatabilidade e textura suave (WALTHAM, 2007). Os alimentos comerciais terapêuticos, por sua vez, são formulados para atender às necessidades nutricionais específicas de cães em condições de saúde especiais, como obesidade, diabetes, entre outros (OLIVEIRA, 2023). 
De acordo com Carciofi et al. (2009), os alimentos comerciais secos para cães podem ser classificados pela indústria em diferentes categorias: econômica, premium e super premium. Essa classificação é baseada na qualidade das matérias-primas, na concentração de nutrientes e no preço final do produto (COSTA, 2019). Mas, indepentemente do tipo de ração, todos os produtos devem atender aos padrões mínimos e máximos de nutrientes estabelecidos pela Instrução Normativa nº 7, de 5 de abril de 1999 (CAPELLI et al., 2016). Nos últimos anos, se tem observado um crescimento da conscientização sobre a nutrição dos animais, com os tutores exigindo alimentos comerciais que não apenas atendam às necessidades básicas, mas também promovam a longevidade e o bem-estar dos cães (CARCIOFI & JEREMINAS, 2010; COSTA, 2019).

4.5 Qualidade dos alimentos completos secos para cães

A produção e a qualidade dos alimentos comerciais para cães no Brasil são monitoradas pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), responsável por regulamentações que têm como um de seus objetivos assegurar a qualidade e a segurança alimentos dos produtos para pets. As Instruções Normativas (IN), como a IN nº 9 de 2003 e a IN nº 30 de 2009, estabelecem critérios de identidade, qualidade e rotulagem dos alimentos para cães e gatos, garantindo que os produtos atendam aos padrões necessários (BRASIL, 2003; BRASIL, 2009). 
A legislação brasileira, regulamentada pelo Decreto nº 76.986 de 1976 e posteriormente atualizada com a IN nº 8 de 2002, define as características mínimas e máximas de qualidade para alimentos completos e especiais para cães, permitindo dividir o mercado em categorias como econômica, premium e super premium (FORTES, 2005). As indústrias utilizam métodos de controle de qualidade, como as Boas Práticas de Fabricação (BPF), processos de extrusão e embalagem lacrada, para garantir a segurança alimentar. No entanto, a prática de comercialização a granel, em que as embalagens são abertas para venda fracionada, expõe o produto a fatores ambientais, como umidade e contaminação, comprometendo potencialmente os valores nutricionais dos produtos e a sua eficácia na dieta dos animais (CAPELLI et al., 2016). 
O rigoroso controle da qualidade dos alimentos comerciais, desde a escolha dos ingredientes até a distribuição final, reflete o compromisso com a segurança alimentar, o bem-estar dos pets e a confiança dos consumidores (VASCONCELLOS et al., 2022). Dessa forma, a nutrição adequada é um dos pilares para assegurar a saúde e o bem-estar dos animais, e qualquer alteração nas condições de armazenamento pode prejudicar a qualidade final, exigindo maior cuidado por parte dos fornecedores e consumidores na escolha do local e forma de aquisição das rações. 







5 [bookmark: _Toc178597776][bookmark: _Toc178597937][bookmark: _Toc179465061]METODOLOGIA

Em maio de 2024, foi realizada uma análise com nove amostras de alimentos comerciais secos para cães, coletadas de três categorias distintas: combate (ecônomico), premium e super premium. Os alimentos comerciais premium e super premium foram adquiridos em pet shops locais em pacotes de amostras grátis, enquanto os da categoria combate foram comprados a granel em supermercados – sendo este um fator que pode comprometer a qualidade do produto e, com isso, pode haver pequenos erros quanto ao valor nutricional encontrado nas análises. 
Dentre os alimentos comerciais analisados, quatro eram de categoria super premium, sendo duas para cães adultos, uma para cães de porte pequeno e uma para cães idosos de porte pequeno. Três amostras eram de categoria premium, sendo uma para cães filhotes de porte médio e grande e duas para cães adultos de porte médio e grande. Por fim, duas amostras de categoria combate foram adquiridas para cães de porte médio e grande. 
Para maximizar a precisão nos resultados, todas as amostras foram submetidas a um rigoroso processo de homogeneização. Inicialmente, elas foram moídas em peneira de 1 mm, utilizando um moinho de facas tipo Willey, padronizando o tempo de moagem em três minutos após todo o material ser colocado. Esse passo é bastante crítico, pois reduz consideravelmente a variabilidade dos resultados analíticos (MACHADO, 2024).
As análises de matéria seca (MS), umidade, matéria mineral (MM) e proteína bruta (PB) foram conduzidas no laboratório de bromatologia e Nutrição Animal do IFMG Campus Bambuí, seguindo os procedimentos sugeridos pelo Compêndio Brasileiro de Alimentação Animal (Sindirações, 2023). Neste sentido, a MS foi determinada a partir da secagem em estufa a 105ºC e a PB determinada a partir do método Kjeidahl (MACHADO, 2024). Com essas amostras, os dados obtidos foram comparados descritivamente com os níveis de garantia informados nas embalagens, considerando também a Portaria 03/2009, onde se têm os padrões exigidos para alimentos comerciais secos para cães filhotes e adultos, não havendo especificações dos padrões de raças ou quaisquer outras características. 




6 [bookmark: _Toc178597777][bookmark: _Toc178597938][bookmark: _Toc179465062]RESULTADOS E DISCUSSÕES

A análise dos alimentos comerciais secos disponíveis para cães no mercado mostrou uma grande diversidade de ingredientes e formulações, o que reflete nos diferentes níveis de qualidade e adequação às necessidades nutricionais dos cães. A alimentação dos pets deve ser cuidadosamente balanceada para garantir o desenvolvimento saudável, considerando não apenas a quantidade, mas também a qualidade dos nutrientes. 
Com base nos ingredientes utilizados declarados na embalagem, a categoria premium se destaca por utilizar ingredientes de alta qualidade, como fontes proteicas altamente digestíveis (carne de frango, vísceras, peixes), óleos e gorduras saudáveis, como óleo de peixe, além de fibras e prebióticos para auxiliar na digestão. As rações dessa categoria também costumam incluir ácidos graxos essenciais, como ômega-3, que favorece a saúde da pele e pelagem, além de ingredientes funcionais que contribuem para o fortalecimento do sistema imunológico e da saúde articular. 
A categoria super premium apresenta fontes proteicas de alta qualidade, como carnes frescas (frango, cordeiro), e batatas ou arroz como carboidratos, o que gera uma fácil digestão e energia de forma gradativa. Geralmente, essas rações também incluem suplementos específicos, como glucosamina e condroitina para a saúde das articulações, e antioxidantes naturais que ajudam a promover uma boa saúde celular. 
Já a categoria econômica é composta por ingredientes mais simples, como farinha de carne e ossos, milho, farelo de soja e gordura animal. Embora atendam aos requisitos nutricionais básicos, essas rações não oferecem a mesma biodisponibilidade de nutrientes que as opções premium e super premium. A sua composição simples pode resultar em uma absorção menos eficiente de certos nutrientes essenciais, o que pode afetar a saúde dos cães a longo prazo. Além disso, elas não incluem ingredientes funcionais ou aditivos especiais, como probióticos, antioxidantes ou suplementos para saúde articular. 
Sobre a composição químico-bromatológica, os resultados são apresentados na Tabela 1, juntamente das informações obtidas no rótulo das embalegens dos alimentos comerciais e os valores padrões exigidos pela Portaria 03/2009, nas tabelas localizadas nas páginas 15 e 16. 






Tabela 1 – Resultados das Análises químico-bromatológicas, níveis de garantia das embalagens e padrão exigido pela Portaria 03/2009.
Rações
Parâmetros	 	
	
	
	A
	B
	C
	D
	E
	F
	G
	H
	I

	Matéria seca % (mín.)
	Análise laboratorial
	91,83
	91,67
	90,93
	92,56
	91,75
	93,21
	92,41
	91,90
	93,56

	
	Rótulo
	90,00
	88,00
	90,00
	90,00
	90,00
	90,00
	90,00
	90,00
	90,00

	
	Padrão exigido*
	88,00
	88,00
	88,00
	88,00
	88,00
	88,00
	88,00
	88,00
	88,00

	Umidade % (máx.)
	Análise laboratorial
	8,17
	8,33
	9,07
	7,44
	8,25
	6,79
	7,59
	8,10
	6,44

	
	Rótulo
	10,00
	12,00
	10,00
	10,00
	10,00
	10,00
	10,00
	10,00
	10,00

	
	Padrão exigido*
	12,00
	12,00
	12,00
	12,00
	12,00
	12,00
	12,00
	12,00
	12,00

	Matéria Mineral % (máx.)
	Análise laboratorial
	8,52
	8,57
	7,74
	7,62
	9,22
	7,83
	9,18
	9,46
	8,98

	
	Rótulo
	10,00
	12,00
	8,00
	8,00
	10,00
	7,00
	6,00
	8,00
	8,00

	
	Padrão exigido*
	12,00
	12,00
	12,00
	12,00
	12,00
	12,00
	12,00
	12,00
	12,00

	Proteína bruta % (mín.)
	Análise laboratorial
	17,77
	18,80
	25,45
	24,09
	22,24
	28,53
	20,93
	24,55
	29,42

	
	Rótulo
	19,00
	18,00
	24,00
	27,00
	22,00
	26,00
	27,00
	26,00
	26,00

	
	Padrão exigido *
	16,00
	16,00
	16,00
	16,00
	16,00
	22,00
	16,00
	16,00
	16,00


*Os valores do padrão exigido foram extraídos da portaria 03/2009, das páginas 15 e 16, de acordo com as características de cada alimento comercial seco. 


Os alimentos comerciais para cães variam em três categorias: econômica, premium e super premium, que atendem a diferentes faixas etárias e tamanhos de raça. Os alimentos comerciais econômicos foram denominados A e B, ambos para cães adultos de porte médio e grande, oferecendo nutrição básica a um custo acessível, mas com menor rigor de qualidade. As rações premium (C, D e E) apresentam maior qualidade, com a letra C destinada a cães adultos de médio e grande porte, D para filhotes de médio e grande porte e E para raças médias e grandes adultas. Já as rações super premium (F, G, H e I) possuem formulações melhores, com produtos específicos para cães adultos de diferentes portes, sêniores acima de sete anos, oferecendo uma alimentação equilibrada e de alta digestibilidade.
Nas análises realizadas, a maioria dos alimentos apresentou níveis de MS e umidade adequados, conforme os padrões exigidos e o que foi descrito nos rótulos. No entanto, algumas rações super premium, como as letras G e H, registraram valores de MM acima do limite declarado, embora dentro do padrão permitido. O alto teor de MM nesses alimentos pode ser explicado pelo uso de fontes proteicas de origem animal, como farinha de carne e ossos, que são ricas em minerais como cálcio e fósforo (CARCIOFI et al., 2006). Esse excesso de minerais pode comprometer a digestibilidade dos alimentos comerciais e causar desequilíbrios nutricionais, afetando a qualidade da dieta, como descrito por Hazewinkel e Mott (2006) e reforçado por Silva (2018).
A PB foi outro fator importante nas avaliações. Uma das rações da categoria econômica (A) não atingiu o limite mínimo exigido, o que pode ser consequência da sua qualidade inferior e venda a granel. Segundo Volpato (2014), o fracionamento inadequado das rações vendidas a granel pode expor o produto a variações ambientais, prejudicando sua integridade nutricional. A IN nº 30 do MAPA reforça que esses produtos devem ser mantidos em embalagens apropriadas para preservar a qualidade, algo que nem sempre é feito nos pontos de vendas. 
Conforme observado por Provenzano et al. (2020), a relação entre PB e MM deve ser equilibrada para garantir a qualidade nutricional das rações, especialmente nas categorias econômica e premium, que frequemente apresentam conformidade inferior. Esses dados reforçam a importância de se considerar tanto a fonte proteica quanto o processo de armazenamento das rações, fatores que possuem uma grande importância para manter a qualidade dos alimentos e atender às necessidades nutricionais dos cães.
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A análise realizada sobre os componentes químico-bromatológicos em alimentos comerciais secos para cães demostrou que, em geral, os produtos atendem aos padrões estabelecidos pela legislação brasileira e às especificações declaradas nos rótulos, especialmente as categorias premium e super premium, que apresentaram maior consistência nos valores de MS, PB e MM. Entretanto, as amostras de categoria econômica, adquiridas em  a granel, evidenciaram maior variação nos valores nutricionais, possivelmente devido a fatores como armazenamento inadequado e exposição a agentes ambientais. A categoria super premium obteve os melhores resultados, destacando-se pelo maior teor de PB e menor umidade, característica que reflete uma maior densidade nutricional e potencial digestibilidade. Esses resultados encontrados reforçam a importância de métodos rigorosos de controle de qualidade e armazenagem, bem como a escolha criteriosa por parte dos tutores ao adquirir alimentos para seus cães, promovendo uma nutrição adequada que impacta diretamente no bem-estar e na longevidade dos animais de estimação. 
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